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1. Introdução
Em apenas uma porção mínima do Mosaico 

Central da Amazônia ocorre a espécie de primata mais 
ameaçada da Amazônia Central, o único representante 
de sua família sob este risco no bioma e que conta com 
pouquíssima área legal e efetivamente protegida dentro 
de sua restrita distribuição geográfica. O sauim-de-
coleira (Saguinus bicolor) está presente somente na RDS 
Puranga-Conquista, RDS do Tupé e na APA da Margem 
Esquerda do Rio Negro, Setor Tarumã-Açu (Figura 3), 
sendo que esta última não tem se mostrado efetiva 
na conservação dos habitats presentes, sob constante 
expansão do desmatamento para ocupação humana.

Alarmantemente, nesta área (APA) foi registrado o 
ponto de maior avanço de Saguinus midas adentrando 
áreas originalmente ocupadas por S. bicolor. Nesta 
região foram registrados grupos mistos entre S. bicolor  
e S. midas e também indivíduos aparentemente 
híbridos entre as duas espécies, dado o fenótipo inter-
mediário apresentado. Ainda, um possível isolamento 
de populações de S. bicolor, causado pela ocupação 
recente por Saguinus midas ao longo do Ramal do Pau 
rosa (BR 174, dentro da APA), pode representar uma 
séria ameaça para a espécie e deve ser urgentemente 
investigado e monitorado.

Diante deste contexto atual sobre a espécie, a APA 
Tarumã-Açu representa uma região essencial para 
obtenção do conhecimento sobre os temas acima 
mencionados e fundamentais para sua conservação, 
assim como a RDS Puranga-Conquista, onde dados 
primários sobre esta população de sauins de coleira 
são inexistentes e necessários para o adequado 
planejamento de sua conservação.

Para estabelecer o monitoramento de S. bicolor 
dentro do Mosaico do Baixo Rio Negro como uma 
medida da efetividade do próprio Mosaico e as 
ações das instituições que trabalham no Mosaico, 
esta proposta contempla três componentes de 
monitoramento, descritos em mais detalhes abaixo 
(veja Tabela 1):

1. Monitoramento da distribuição geográfica de  
S. bicolor e avanço de distribuição competitiva de 
S. midas;

2. Um estudo genético para a confirmação da existência 
de híbridos em vida livre e monitoramento de sua 
dispersão;

3. Um estudo populacional em áreas do Mosaico.

2. Monitoramento da distribuição 
geográfica de S. bicolor e avanço 
de distribuição competitiva de  
S. midas

Estudo visando a obtenção de dados distribucionais 
atuais de S. bicolor em sua área de contato geográfico 
com S. midas, dando continuidade ao monitoramento 
do avanço territorial de S. midas sobre áreas original-
mente ocupadas por S. bicolor iniciado em 2004 (Rohe 
2006, Rohe et al. 2008).

A primeira medida de velocidade de avanço 
territorial por Saguinus midas foi obtida partindo de 
dados apresentados por Ayres et al. (1982), utilizando 
coordenadas geográficas aproximadas a partir da 
digitalização e georreferenciamento do mapa original 
da publicação e comparação com dados obtidos entre 
2004 e 2008. Com uma nova tomada de dados e 
comparação entre os três tempos, a velocidade será 
calculada com maior acurácia, permitindo tomar 
decisões mais conscientes para a perpetuação do 
sauim-de-coleira, visto que se trata de um processo 
natural de competição. É importante ressaltar que a 
medida de velocidade obtida foi utilizada como um 
dos critérios que elevará o nível de ameaça da espécie 
na próxima avaliação da IUCN (Vidal et al. 2015), 
deixando evidente a necessidade de acurá-la.

A diminuição populacional causada pela destruição 
de habitats, como consequência do avanço urbano e 
rural de Manaus, e a perda de território para S. midas 
representam as principais ameaças à espécie. Diante 
disto, o monitoramento da fronteira distribucional 
norte da espécie deve ser contínuo no tempo (pelo 
menos a cada dois anos), para melhor embasar a difícil 
reflexão sobre quais ações tomar em benefício de sua 
conservação sem afetar processos ecológicos naturais.

Enquanto buscamos um melhor entendimento 
ecológico sobre a espécie, a contenção do desmatamento, 
da fragmentação e da degradação de habitats são as 
únicas intervenções possíveis em favor da espécie.

Para a verificação dos limites geográficos atuais 
e cálculo da velocidade de avanço de S. midas 
serão selecionados 30 pontos de ocorrência de uma 
das espécies de Saguinus ao longo da fronteira 
distribucional, com base no observado entre 2004 e 
2008 (Rohe 2006, Rohe et al. 2008), e re-amostrados 
em novas incursões a campo, visando registrar 
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permanência ou substituição da espécie de Saguinus  
ao longo desses 10-12 anos. Com os novos dados cole-
tados (t2 na série temporal) combinados aos já obtidos 
(t0 e t1), novos cálculos de velocidade de avanço de 
S. midas serão feitos com a avaliação na variação das 
distâncias mínimas entre as duas espécies observada 
entre os pontos obtidos em 1980 (t0), 2004-2008 (t1) 
e na próxima amostragem (t2). Ainda, os resultados 
de uma nova amostragem não deixariam dúvidas que 
o processo de exclusão está de fato ocorrendo.

Também, será fundamental a re-amostragem ao 
longo do Ramal do Pau rosa (km 21 da BR 174), já 
que esta área pode ser uma nova fronteira entre as 
espécies, acarretando a separação e o isolamento de 
populações de S. bicolor.

Amostras obtidas a cada dois anos constituirão o 
monitoramento da flutuação na distribuição geográfica 
da espécie, quando as mesmas localidades amostrais 
serão revisitadas, visando verificar qual das duas 
espécies estará presente em cada um dos pontos 
elencados, assim constituindo uma série temporal 
robusta sobre a perda de território pela espécie.

Sugere-se também que cada ponto seja re-amostrado 
por três dias consecutivos, considerando a detecção 
imperfeita de ambas as espécies (Mackenzie et al. 
2002). Uma vez que os dados forem coletados seguindo 
repetições, poderá ser calculada e monitorada a 
probabilidade de ocupação das duas espécies ao longo 
da zona de contato delas detectada entre os anos de 
2004 e 2008.

Figura 1. Distribuição geográfica do Sauim-de-coleira (Rohe 2006).

2.1 Orçamento estimado (bianual)
Atividade/item Quantidade Custo Anual R$

Coordenador 1 (~2 meses de trabalho espalhado ao longo do ano) 10.000,00

Diárias de assistentes de campo/mateiros 100 dias  * 2 assistentes * R$ 150,00/dia/assistente 30.000,00

Alimentação 100 dias * 2 assistentes * R$ 20,00/dia/assistente 4.000,00

Combustível ~250 litros 1.000,00

Total 45.000,00
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3. Estudo genético para a 
confirmação da existência 
de híbridos em vida livre e 
monitoramento de sua dispersão

O conhecimento genético sobre a população residente 
na zona de contato entre as duas espécies de Saguinus 
é fundamental para o planejamento da permanência de 
Saguinus bicolor em populações naturais, já que, com o 
avanço geográfico de S. midas sobre áreas originalmente 
ocupadas pelo sauim-de-coleira, a ocorrência de grupos 
mistos entre as duas espécies e evidências recentes 
de indivíduos híbridos em vida livre com fenótipo 
intermediário (figura 2), a espécie pode estar caminhando 
para um extinção fenotípica.

O melhor entendimento sobre como a troca genética 
entre as duas espécies está ocorrendo e como esta atua 
na manifestação fenotípica dos indivíduos híbridos, 
além de ter grande valor do ponto de vista científico, 
tem também para o ideal planejamento da conservação 
desta que é a única espécie entre os calitriquídeos 
amazônicos ameaçada de extinção, sendo também o 
único primata sob tal risco na Amazônia Central.

Para realização deste estudo serão necessárias 
capturas de grupos inteiros, mistos ou não, nas áreas 

de contato entre as duas espécies, para obtenção de 
material genético (sangue) e verificação de expressões 
fenotípicas intermediárias. Serão amostrados todos os 
indivíduos de todos os grupos capturados. Um mínimo 
de oito grupos de Saguinus devem ser acessados: 
dois mistos, dois de S. bicolor e dois de S. midas, 
todos residentes na região de simpatria entre as duas 
espécies. Ademais, um grupo por espécie longe da zona 
de simpatria deve ser acessado.

A partir de amostras de sangue obtidas em campo, 
o DNA genômico total será extraído e sequenciado para 
cada um dos animais, e amostras de DNA do banco 
genético do Laboratório da Evolução e Genética Animal 
da Universidade Federal do Amazonas (LEGAL-UFAM) 
serão utilizadas para complementar as análises. Um 
gene mitocondrial (cytb) e múltiplas sequências de 
genes nucleares (UCEs - Ultraconserved Elements) 
serão utilizados para detecção de híbridos. A parceria 
existente com o LEGAL-UFAM, que conta com toda a 
estrutura necessária desde a extração do DNA até a 
conclusão das análises, torna viável a realização do 
estudo com menor custo.

Partindo dos resultados iniciais, o monitoramento 
do avanço de indivíduos híbridos poderá ser conduzido 
juntamente com o Monitoramento de verificação 
da distribuição geográfica da espécie, item 1 desta 
proposta, a cada dois anos.

Figura 2. Individuo com fenótipo intermediário e provável hibrido entre Saguinus bicolor e S. midas.

3.1 Orçamento estimado (bianual)
Atividade/item Quantidade Custo R$

Coordenador 1 (~3meses de trabalho espalhado ao longo do ano) 15.000,00
Diárias de assistentes/mateiros 40 dias * 2 assistentes * R$ 150,00/dia/assistente 12.000,00
Diárias laboratório 40 dias * R$ 200,00/dia 8.000,00
Alimentação 40 dias * 2 assistentes * R$ 20,00 1.600,00
Combustível ~150 litros* R$ 4,00 600,00
Anestésicos e material laboratorial (coleta) 1.500,00
Material laboratorial (kits de extração) 12.000,00
Total 50.700,00
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4. Estudo populacional em áreas 
do Mosaico

Este estudo é baseado na instalação e amostragem 
de transectos na região entre o igarapé Tarumã-Açu e 
o rio Cuieiras (área dentro do mosaico) para obtenção 
de dados populacionais da espécie, resultando em 
estimativas populacionais em cada um dos transectos e 
também para toda a região dentro do mosaico. Dez trilhas 
de 4 km serão instaladas e amostradas com o método de 
transecto linear (Peres 1999) durante 4 dias (ida e volta) 
cada, totalizando 320 km de censos. Esse monitoramento 
ao longo de transectos poderia ser integrado com o 
monitoramento de outros elementos representados 
no Plano de Monitoramento do Mosaico, incluindo 
monitoramento de mamíferos (instalação e manutenção 
de armadilhas fotográficas) e itaúbas.  Neste caso, os 
transectos poderiam ser de 5 km de comprimento.

Os dados serão coletados permitindo tanto serem 
tratados para a obtenção das densidades populacionais 
(Buckland 2001) como para estimativas de ocupação 
(Mackenzie et al. 2003) da espécie na área.  Ainda, 
trilhas de menor extensão (500 m) serão implantadas 
ao longo a APA Taruma-Açu, trazendo informações 
populacionais dessa área que atualmente se encontra 
em processo severo de fragmentação e perda de habitats.

Para as estimativas de densidade populacional, 
as trilhas (4 km) serão as unidades amostrais e a 
quilometragem total percorrida por unidade amostral 
será utilizada como medida de esforço, enquanto 
que para as estimativas de ocupação, estas mesmas 
trilhas serão seccionadas em 8 sub-unidades (unidades 

O monitoramento da população de sauim em áreas 
do Mosaico será constituído da verificação anual nas 
densidades populacionais ou taxas de ocupação obtidas 
em cada uma das unidades amostrais, assim como da 
população total estimada para essa região.

Modelos de ocupação propostos:

Ψ (.) modelo nulo
Ocupação de Saguinus bicolor nas diferentes 
unidades amostrais.

Ψ (Distância 
antropização), 
p(DistAntrop)

Ocupação da espécie sendo explicada pela 
influência humana (e.g., distância da unidade 
amostral para a área antropizada mais próxima).

Ψ (ΨSmidas),  
p (Smidas)

Ocupação da espécie sendo explicada pelos 
valores de Ocupação de Saguinus midas.

amostrais com 0,5 km cada) onde serão considerados 
eventos de presença ou ausência da espécie focal 
durante as repetições realizadas. Também, para as 
medidas de ocupação, as dez trilhas de 500 metros 
dispostas ao longo do ramal do Pau Rosa (veja acima 
na secção 1) também serão utilizadas nas análises, 
permitindo comparações entre as populações de sauim 
residentes em florestas maduras contínuas com a 
presente em áreas em severo processo de fragmentação 
florestal localizadas na APA.

Serão construídos modelos concorrentes de ocu-
pação com detecção imperfeita (Mackenzie et al. 2002, 
2003) considerando as diferentes co-variáveis em cada 
um deles. Após análises preliminares serão testados 
modelos de ocupação considerando a interação entre 
as variáveis de maior resposta. Ex. Ψ p (DistAntrop 
*ΨSmidas).
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4.2 Orçamento estimado (anual)
Atividade/item Quantidade Custo R$

Coordenador 1 (~2 meses de trabalho espalhado ao longo do ano) 10.000,00

Diárias de mateiros para abertura de trilhas** 10 trilhas * 3 mateiros * 4 dias/trilha * R$ 100,00/dia/mateiro 12.000,00

Diárias para assistentes de campo 40 dias * R$ 250,00/dia/assistente * 3 assistentes 30.000,00

Alimentação 40 dias + 40 dias * 3 pessoas * R$ 20,00 4.800,00

Combustível 300 litros 1.200,00

Equipamentos abertura/acampamento 1.500,00

Total 59.500,00

**Atividade necessária apenas no primeiro ano do monitoramento.

4.1 Localização das unidades amostrais

Figura 3. Áreas selecionadas para a instalação de unidades amostrais.
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